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Introdução 


Cremos que uma das mais primitivas e arraigadas crenças 
humanas é a que, de um lado, considera o homem como um dentre 
os animais, de outro lado, atribui-lhe uma diferença específica que o 
faz ser, dentre todos, o mais “espiritualmente” desenvolvido. Quando 
Aristóteles define o homem como animal racional está nos dando um 
ótimo exemplo da aludida crença. Entretanto, implícita e sobretudo 
paradoxalmente, tal diferença específica jamais foi tida propriamente 
como da ordem diferencial, mais como da identidade: alma, 
consciência pura, consciência moral, espírito, sopro, ser-para-si e até 
a racionalidade, como geralmente entendida, são todas noções 
logicamente identitárias na medida em que a qualquer delas estaria 
adjudicada, prioritariamente, o atributo ser um ou ser íntegro do 
homem. 


Não apareceu até hoje qualquer motivo para que 
duvidássemos desta crença geral, porém a diferença específica, 
depois do advento da antropologia estrutural, precisaria ser tomada à 
letra e cernida, não mais como da ordem do um, mas como autêntica 
diferença. A compreensão do modo de passagem do animal ao 
homem é a grande contribuição do estruturalismo lévi-straussiano, 
cujo valor não foi até hoje reconhecido em sua enorme amplitude. O 
futuro irá mostrar, acreditamos, que esta é uma das maiores 
descobertas do século XX, ao lado das descobertas físicas teóricas 
que fundamentam a cosmologia atual — passagem do nada à 
materialidade — e das descobertas quimico-moleculares que vieram 
permitir a compreensão do processo de passagem da 
materialidade à vida. 


Nada mais urgente, pois, do que estabelecer as linhas 
mestras de uma antropologia filosófica (ou lógica) em acordo com a 
descoberta da diferença específica (clânica) que marca a passagem 
do animal ao homem, da natureza à cultura. E é nossa convicção 
que sem isto não iremos conseguir sair do dramático atoleiro 
político/ideo-lógico em que hoje nos encontramos. 


Nosso específico propósito aqui é o da apresentação, o mais 
sumária possível, de uma antropologia filosófica, ou o que para 


nós seria o mesmo, de uma antropo-logia (') no sentido 
anteriormente reivindicado e, para matar um pouco a curiosidade, de 
tecer breves considerações sobre a situação atual e as perspectivas 
brasileiras neste campo. Isto irá requerer a exposição prévia dos 
nossos supostos filosóficos, que serão fundamentalmente lógicos, 
na medida em que defendemos uma estreita correspondência entre 
ser e pensar, aliás, em consonância com uma velha tradição que 
remonta a Parmênides, passa por Platão e chega até Hegel. Nesta 
concepção filosófica, a ontologia tende a confundir-se com a lógica, 
não obviamente no sentido restrito que esta última vem assumindo 
hoje nos meios acadêmicos, mas naquele implícito no curso da 
história da filosofia, e que tentaremos também aqui recuperar. 


1 - A lógica ressuscitada 


As nossas principais teses lógicas - no caso, como já dito, 
igualmente onto-lógicas - seriam as seguintes: 


a) Sere pensar são, de algum modo, o mesmo, como 
pretendia Parmênides, porém, diríamos que de uma maneira mais 
geral que inclua não apenas o pensar que visa o um, mas 
igualmente, o pensar dialético ( pensar sintese do um e do 
múltiplo) visando a idéia, o conceito (Platão do diálogo Parmênides) 
ou ainda a História (Hegel), e também o pensar hiper-dialético 
( pensar síntese do um e do múltiplo do múltiplo) que visaria o 
ser-discursivo (homólogo ao conjunto dos modos de ser como 
concebidos por Platão no diálogo O sofista); 


b) A tematização de um modo de pensar e a sua expressão 
discursiva arrazoada, paraformal, constituem uma lógica; por sua 
peculiar natureza as lógicas, historicamente, atingiram diferentes 
graus de formalização, mas nenhuma póde ou poderá exceder ao 
daquela cuja especificidade é a forma abstraída , a lógica clássica 
ou aristotélica; ainda assim, pelo “teorema de Lacan”), de algum 
modo não totalmente consumável; 


c) Existem duas lógicas fundamentais, vale dizer, lógicas que 
não podem por qualquer modo ser uma “derivada” da outra; a 
primeira, já bem identificada pela tradição, seria a lógica do 
mesmo, do pensar consciente, lógica implícita do cogito cartesiano, 
do sujeito transcendental ou sujeito crítico da ciência em Kant, ou 
ainda, do transcendentalismo fenomenológico de Husserl - por isso a 
denominamos lógica transcendental ou da identidade ou, 
sumariamente, lógica |; a segunda, até hoje só anarquicamente 
cernida pela tradição - lógica do paradoxo ( Kierkegaard), lógica 
intuicionista (Brouwer-Heyting), lógica paraconsistente ( N. da 
Costa), lógica do significante (Lacan) etc. - seria a lógica do outro, 
do pensar in-consciente, que iremos denominar lógica da diferença 
ou, sumariamente, lógica D; 


d) Todas as demais lógicas “derivariam” das lógicas 
fundamentais, através de uma operação por nós denominada 


sintese dialética generalizada simbolizada por uma /, que não 
pode jamais confundir-se com uma operação de tipo matemático ou 
formal; em suma , uma generalização da Aufheben hegeliana, esta 
doravante considerada como o degrau zero daquela. Teríamos assim 
as lógicas derivadas I/D, D/D=D?, WD/D=WD?, D/D/D=D/, 
/D/D/D = DÊ e assim sucessivamente; estas denominações 
sintéticas das lógicas constituem um semimonóide livre gerado pelo 
conjunto (l,D) (*),onde | faz o papel de elemento neutro ou nulo a 
direita. Na prática isto quer dizer que qualquer ocorrência de | na 
designação de uma lógica ou resultante da multiplicação de 
quaisquer sequência ordenada de lógicas, que não seja em 
primeiro lugar à esquerda, pode ou deve ser desprezada; 


e) À primeira lógica derivada, I/D, é a lógica dialética, síntese das 
lógicas da identidade e da diferença. A segunda, D/D = D/, será 
identificada com a lógica clássica ou aristotélica. Fazemo-lo assim 
porque no âmbito de uma simples diferença A e não-A não podem 
ser considerados como equivalentes de modo a obedecerem ao 
princípio do terço excluído; A é algo sempre bem definido, o que já 
não acontece com não-A que carrega inexoravelmente uma certa 
franja de indefinição dada a inesgotabilidade do mundo para nós. 
Para superar esta assimetria fazemos uma primeira diferenciação D, 
discriminando E e não-LZ (ver figura 1); depois, fazemos de Z uma 
totalidade pela simples operação de descarte de não-> (é 
precisamente por isso que a lógica clássica subsume a lógica 
dialética , e não o contrário, como muitos pensam). Aí, então, 
introduzimos uma segunda diferença D;, interna ou condicionada 
a X. Nestas circunstâncias, sim, A e não-A tornam-se equivalentes 
ou simétricos, porque ambos são, agora, bem definidos ou 
esgotáveis. E assim sendo, não-não-A e A tornam-se iguais , o que 
representa uma das possíveis formulações do autêntico princípio 
do terço excluído, princípio este por nós considerado como o real 
tipificador da lógica clássica doravante alternativamente 
denominada lógica da dupla diferença ou ,de modo compacto, 

D/ (*). As demais lógicas sintéticas não foram ainda identificadas e 
nomeadas pela tradição por razões que, aliás, esperamos fiquem 
claras ao cabo do presente trabalho; 


Tod 


Diferença e dupla diferença 


Simples diferença Dupla diferença 


não-A/ A 


Figura 1 


f) Todas as lógicas derivadas subsumem (superam/conservam) 
as que lhe são anteriores e, por convenção, também a si próprias; 
assim, por exemplo, I/D , a lógica dialética, subsume a lógica da 
identidade |, a lógica da diferença D e, por convenção, a si mesma; 
já a lógica clássica D/ subsume as lógicas |, D, I/D, ainda por 
convenção, a si própria. Ao contrário do que é pretendido por 
hegelianos e marxistas a lógica clássica subsume inexoravelmente a 
dialética e as consequências teórico e práticas disto são dramáticas, 
como a própria História veio mostrar ( e só pode mostrá-lo porque a 
grande história não é dialética, mas hiperdialética, ou seja, 
governada por I/D/, que subsume tanto I/D, quanto D/); 


9) Além da algébrica - |, D,I/D, D/?, etc. - as lógicas admitem um 
sem número de outras representações já efetivamente produzidas. a 
maioria inconscientemente (é o que verdadeiramente são os 
arquétipos junguianos), pelas diferentes culturas. Apresentamos na 
figura 2 alguns exemplos, sem a menor pretensão de esgotá-los. 


Representações histórico-culturais das lógicas 


“epresent. Lóg.da Lóg.da Lógica Lógica Lógica 
identid. diferen. dialética clássica quinquit. 


Numérica 1 Ea 3 4 5 
Elementos ar água fogo terra  quintessênc. 
P. cardiais 
(astecas) Sul Oeste Leste Norte - 
Cor azul branca vermelha preta - 
Pap. familiar pai mãe filha filho família p. d. 
Verbos aux. ser ter haver estar - 
Animal águia serpente leão touro homem 
Signo zodíc. Aquário Escorpião Leão Touro - 

Libra Cancer Aires Capricórn. - 


sêmeos Peixes Sagitário Virgem - 
Modalidade necess. conting. imposs. possível - 
Di-mensão 


significante 

seg, Lacan imagin. (signific.) real simbólico - 
Fórmula 

“quântica” E E 2% 

seg, Lacan 3x d(x) Vxod(x) dx d(x) Vxo(x) - 
Operador [225] E-=is H=1  A?=1 s= | 
Val. Próprios 1,0 1,0,-1 1 1 te Pg 
Geométrica 8 Ó (À) os O) 
Geométrica e (O qm E 
Figura 2 


Vamos agora deter-nos um pouco mais demoradamente sobre 
o que denominamos representação geométrica canônica. À lógica 
D associamos o segmento de reta, a D/º, dois segmentos de reta 


ortogonais ou seja, um quadrado, a D/, três segmentos ortogonais, 
vale dizer, um cubo, e assim sucessivamente (ver figura 3); a | 
associamos um ponto numa dimensão própria, de sorte que a I/D/” 
fica associada uma “pirâmide” em n+1 dimensões tendo por base 
um “cubo” em n dimensões. Como exemplo daríamos a lógica 
dialética I/D, representada então por um triângulo, e a lógica I/D/, 
por uma pirâmide de base quadrada. No caso de | propriamente dita 
a representação canônica, para preservar a coerência com as 


Representações canônicas 


pf D/* 
e.—s 
D D/ 
e so VD e - 0. 
VD” 
Do e 
D/” 
e e e. —-0 % 4 
I D I VD l UD 
I VD VD? 
e e e 
o. E) 
D D/" 
e e —O 6. e 
D/'=I l D l VD 
Figura 3 


demais, seria a de uma “pirâmide” cuja base estaria reduzida a 
apenas um ponto, ou seja, globalmente restrita a um segmento de 
reta na vertical tendo na extremidade superior um | e na inferior 
De |; | em cima e em baixo nos garantem tratar-se, como seria 
natural supor, da lógica do mesmo; 


h) Somente as lógicas da família |, isto é, I/D” paran=o, 1, 
2,... definem planos onto-lógicos; os três primeiros, ditos 
mundanos, seriam: o unário ou fenomênico correlato a | 


(VD? =Wl=1),0 trinitário ou objetivo correlato a ID e o 
quinquitário () ou subjetivo correlato a I/D/. (Ver figura 4) No 
plano fenomênico temos apenas subsumida a lógica | à qual 
corresponderá o ser enquanto tal (ou ser fenomênico); no plano 
objetivo são três as lógicas subsumidas, | ,D , I/D, às quais irão 
corresponder, respectivamente, a duração objetiva, a res extensa 
(ou a espacialidade) e o ser simbólico (o conceito ou a idéia); por 
derradeiro, no plano subjetivo temos cinco lógicas subsumidas, |, D, 
VD, D? e I/D/, que terão como correlatos, 


Níveis onto-lógicos 


o Ser Fenomênico 
NÍVEL FENOMÊNICO 
n=0 
D/= 
e e 
Ser 
e” Q,Simbótico 
NÍVELOBJETIVO 
n=1 
o e o --e 
Í D Duração Concreto 
objetiva Res Extensa 
E Ser subjetivo ou 
qd e. discursivo pessoal 
dá ou coletivo 
D : D/ Inconsciente indi 
FLSUBJETIV Re. Cosa "0; pia 
NÍVELSUBIETIVO e “e hd O papel sistêmico 
ê | / / O, 
es o. s 
I VD Consciente- História 
Projeto 
Figura 4 


respectivamente, o ser consciente como projeto, o inconsciente 
(ou ser desejante) , a história, o sistema (ou papel sistêmico) e o 
ser subjetivo em sua plenitude, pessoal ou social; 


i) À passagem de um plano onto-lógico ao que lhe segue não 
se faz por simples agregação de ambos os lados; por exemplo, ao 
se passar de |/D a I/D/ dá-se, de um lado, a agregação de duas 
novas lógicas - D/ e I/D/ -, porém, do lado da realidade visada, 
acontece um remanejamento geral. (Ver figura 5) Não é nada difícil 
compreender: no plano onto-lógico objetivo I/D visa necessariamente 
uma totalidade que, no plano seguinte, precisa ser previamente des- 
totalizada para posa ser então articulada- através de leis, de regras 
ou gramática — a outras ex-totalidades, vale dizer, precisa retroceder 
e ser re-pensada, no caso, pela lógica D. Como consequência o que 


Remanejamento onto-lógico 


Figura 5 


estava sendo pensado por D vai obrigatoriamente se deslocar e ser 
re-pensado pela lógica D/?, doravante tornada lógica das regras 
constitutivas de um supra-agregado representativo de uma nova 
totalidade, agora, de nível |/D?. Tomando-se a semiologia como 
referência, I/D no plano onto-lógico objetivo pensa os signos; no 
plano subjetivo, estes passam a ser visados por D, isto é, como 
apenas significantes a serem articulados por regras sintáticas 
visadas por D/ e constituirem, assim, um supra-significante de um 
supra-signo ou discurso, a ser desvelado pela lógica disponível 
/D?. O mesmo se constataria no âmbito da teologia católica com a 
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necessária morte do Cristo, para que, como ele mesmo adverte, 
precisa deixar vago seu lugar para que possa “baixar' o espírito 
santo (*) . A outra posição disponível não é, pois, D/ e sim I/D que, 
na semiologia, irá visar signos, como é de sua natureza, mas signos 
contextuais, vale dizer, relevantes e unívocos apenas no contexto do 
discurso visado por I/D/ e que na teologia católica possibilita a 
assunção de Maria como Virgem. O desconhecimento do fenômeno 
de remanejamento é fonte de dificuldades crônicas em quase todos 
os campos do saber (”), inclusive, do saber científico; 


j) Além do remanejamento, acontece um outro importante 
fenômeno na passagem de um plano onto-lógico ao subsequente e 
que denominamos recalque lógico. (Ver figura 6) As lógicas que 


Articulação dos níveis onto-lógicos 


VD/ 
1 !D s, 
e e, | 
D D/ 
8 e 
4 4 
DA =T D É. | ; VD 
Ad 
“PRÉ-D PRÉ-I PRÉ-D 
e e 


7 
PRÉ-PRÉ-] e 


Figura 6 


desvelavam determinados aspectos de realidade são, na passagem, 
deslocadas para um outro plano, o que deixa os referidos aspectos, 
agora, “im-pensáveis”. Chamamos a isto recalque lógico, porque não 
falta a algo o significante apropriado, mas alguma coisa ainda mais 
grave - a lógica para poder efetivamente visá-lo. Um exemplo seria 
aquele do corpo físico pensado por D no plano objetivo, mas que 
deixa de sê-lo no plano subjetivo, onde D passa a pensar o corpo 
libidinal; no caso de uma eventual doença ou acidente, sim, a 
subjetividade se desagrega e o corpo físico vem, então, a ser de 
novo pensado. Existe, contudo, uma exceção justificada por um 
princípio geral de continuidade do mundo e da vida, vale dizer, de 
impossibilidade da ocorrência de grandes saltos instantâneos que 
nos assegura que o visado pela lógica de maior nível de um plano 
torna-se, de algum modo, pensável pela lógica | no plano 
subsequente, o que permite uma articulação, ainda que apenas 
formal, da sequência dos planos onto-lógicos. Como exemplo, tome- 
se a lógica |/D visando, no plano objetivo (I/D), o signo convencional 
(episódio bíblico do bezerro de ouro) condição necessária para que 
se possa pensar, no plano subjetivo (I/D/), o Deus único (1); 


|) Heidegger descobriu o compromentimento onto-lógico da 
verdade: verdade como alétheia (|) e como adaequatio (D/?) (ver 
figura 7) ; Lacan estendeu-a para as quatro lógicas de base: verdade 
total (1), parcial (D), parcial e total (1/D) e nem parcial nem total, 
isto é, que nada quer consigo mesma (D?). Nós vamos um pouco 
mais longe, seguindo a sequência de estruturas onto-lógicas 
definidas no item anterior: alétheia fenomênica (| na estrutura onto- 
lógica de mesmo nome); alétheia objetiva. afecção ou percepção 
e êxtase simbólico(correspondentes a |, D, I/D, respectivamente, 
na estrutura onto-lógica objetiva I/D): alétheia subjetiva, gozo (*), 
vitória (º), adaequatio e amor (correspondentes a |, D, I/D, D? e 
WD/, respectivamente, na estrutura onto-lógica subjetiva VD2); 


As verdades 


Heidegger Lacan Proposta 
E Nem parcial Amor 
Adaequatio Parcial nem total VD? 
D/ D D/ e 
das e os. Gozo Adacquatio 
RR 
Alétheia 
Subjetiva Vitória 
[º- PA |O m lo g!D 
Alétheia Total Parcial o 
e total 
Alétheia Afecção ou 


Objetivag oO percepção 


Alétheia O 
Fenomênica 


Figura 7 


m) Os símbolos | e D podem ser tomados como operadores, 
especificamente, | talque |? (v) = I(y) traduzindo a propriedade 
fundamental dereflexividade ou da leido pelomenos um) e D 
tal que Dº (wy) = D(wy) traduzindo a sua submissão à lei da dupla 
negação em sua maior generalidade ou à lei do pelo menos dois. 
Não poderíamos usar a definição aparentemente mais simples 
D? (1) = I(y) porque estaríamos assim tirando a independência de D, 
fazendo-a tributária de |. A cada uma das demais lógicas, em 
virtude do seu caráter derivado, estará associado o princípio do no 
máximo n ou, o que é o mesmo, a lei do n+1 excluído expresso 
por X"(w)=y acontar de I/D, para a qual tem-se n = 1. Assim, 
por exemplo, à lógica dialética I/D estará associado o princípio do 
no máximo um, ou, o que lhe é idêntico, o princípio do segundo 
excluído, vale dizer, da totalidade, expresso por um operador H, 
Htalque H(y)=w;àlógica D?, que segue imediatamente a I/D, 
estará associado o princípio do terço excluído, expresso por um 
operador A, Atal que A? (1) =1y; e daí por diante; 


nega 


n) A homogeneização dos princípios das lógicas e de sua 
expressão operatória estabelecidas no item anterior, permite que a 
elas se apliquem os mesmos procedimentos formais da mecânica 
quântica , em particular , do postulado que formaliza o ato de 
mensuração expresso por Op w =Aw (') onde O, é um operador 
hermitiano ('') representativo de um determinado instrumento de 
medida, y uma função representativa de um estado de coisas do 
mundo e À um número. (Ver figura 8) Esta última equação, em 
associação com a equação caraterística de cada uma das lógicas 
conforme definida no item m anterior, permite que para cada uma 
delas seja determinado, de maneira unívoca, um conjunto de valores 
de à, designados valores próprios do operador em questão. O 
conjunto dos valores de À - à semelhança do que ocorre na 
mecânica quântica, na qual eles representam o “lado objetivo ou 
mensurável” do mundo físico - representam aqui o “lado da 
realidade” ou o “lado onto” do nosso postulado fundamental que 
estabelece a correlação necessária entre ser e pensar. No caso da 
lógica |, associada ao operador de mesma designação, teríamos 
como valores próprios 1 e 0,ou se quisermos, 


Lógicas como operadores 


O, Ai Os ; 
AR Y : q 


qt U. EE Ze ND W; 


Figura 8 


o ser e o nada, respectivamente. (Ver figura 9) Já no caso de D, 
associado também a um operador de mesma designação, os valores 
próprios seriam 1, -1 e 0, respectivamente o verdadeiro, o falso, e, 
de duas uma: o paradoxal, se a negação de O for tomada como 
sendo 1; o nem verdadeiro nem falso, se estabelecermos -1 como 
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a negação de O. Em se tratando de 1/D, associada ao operador H, 
temos apenas o valor 1, identificado com a noção de totalidade 
lógica. Por fim, no caso de D/, os valores próprios do operador A 
que a representa seriam 1 e -1,0 verdadeiro e o falso, sem 


Valores próprios das lógicas 


L. transcendental L. da diferença 
[VP=lelyeiy B'=DeDy=iy 
É 
19 a 
L. dialética L. clássica L. quinguitária 
H=1eHy=iy A?=1eAy=iy SÍ=1teSy=Ay 
tas igB. 
E E Se g?ni3 EEE o gia 
& B 
e “eo a 
1 1 ad 
Figura 9 


confusão (ou superposição) e sem a possibilidade de qualquer outro 
valor, vale dizer, de qualquer terceiro; por isso, entre outras fortes 
razões, D/ foi por nós identificada como sendo a lógica clássica. 
Constata-se que a lógica do inconsciente D, vista objetivamente deve 
ser considerada como a mais rica de todas, o que tem implicações 
antropológicas da maior importância. Frisamos que apenas do ponto 
de vista objetivo ou dos valores próprios, já que do ponto de vista 
operatório é D/ que prevalece sobre as demais lógicas de base. 

Este inesperado encontro da lógica com a mecânica quântica não 
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eme 


é uma curiosidade, umasimples casualidade; é, sim, um encontro 
nas profundezas do conhecimento, que não se sabe bem porque, 
demorou tanto a acontecer; com ele dá-se uma mútua iluminação 
destes dois saberes que não caberia aqui avaliar em toda a sua 
extensão; 


o) As lógicas diferenciais D" possuem 2(n - 1) valores próprios 
e as lógicas derivadas identitárias I/D/” , 2n -1 valores. No caso de 
ID? teremos 2x2-1=3 valores próprios (1: -0,5 + 0,667I; -0,5 - 
0,6671); verifica-se que a projeção no eixo real (1; -0,5-0,5= 1; 
0,667i -0,667i = O ) dos valores próprios de I/D/ são idênticos aos 
valores próprios de D, razão pela qual a lógica do inconsciente D 
constitui-se numa representação fiel, ainda que reduzida, de I/D/?. 
(Ver figura 10) 


Valores próprios de |/D/ 


ei = E» Eri 
ha 
442, -112 
e —— Ny E a < s3 
-«13/2 “13 1/2 + EIXO IMAGINA. 
qi só; 
EIXO REAL 
v 
Figura 10 


2 - Uma antropo-logia esperançosa 


Destas proposições gerais sobre as lógicas, pela simples 
adjunção de algumas poucas e específicas teses, poderemos 
chegar a uma compacta e precisa antropologia filosófica, isto é, a 
uma autêntica antropo-logia. É o que buscaremos fazer a seguir: 


a) O homem - à diferença dos demais animais cordados 
superiores que operam apenas a síntese do um e do múltiplo, isto 
é, !/D, que lhes possibilita o acesso ao símbolo convencional - é 
capaz de operar a síntese da identidade e da dupla diferença, 
sendo, pois, um ser lógico-quinquitário, ou seja, de nível I/D/?. Esta 
tese pode ser corroborada empiricamente pela capacidade humana 
da discursividade (o simbólico articulado pela gramática, ambos 
convencionais) e também, pela antropologia estrutural a qual, no 
registro da sexualidade, reconhece formalmente no ser humano uma 
primeira diferença de estofo biológico - macho versus fêmea - e, 
ainda, uma segunda de estofo propriamente cultural ou clânica - clã 
X versus clã. Se a ela articularmos a identidade, pré-condição do 
reconhecimento e assunção dos pólos formados pela dupla 
diferença, chegamos finalmente à síntese apontada: I/D/ ('3. O 


O homem como animal quinquitário 
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caráter identitário do homem, ainda que com atenuantes de pêso 
descurado pelo estruturalismo, pode ser de pronto recuperado se o 
assimilarmos, com toda generalidade (”), a uma diferença 
colapsada, que no caso presente, seria a diferença sexualmente 
maturo versus imaturo, na qual, de modo geral, um mesmo ser 
humano no correr de sua vida acaba preenchendo as duas 
posições; 


b) À lógica quinguitária devemos agregar um horizonte lógico, 
um além de I/D/, a fim de que esta não se torne para os homens, 
ao mesmo tempo, lógica do Absoluto, tal como se dá com Hegel ao 
nível dialético trinitário e ele se fizesse, assim, deus de si mesmo. 
Esta especialíssima possibilidade do ser humano estará suportada, 
incontornavelmente, pela vivência de uma falta, que 
identificaremos como sendo a impotência de abarcar ou dar conta, 
globalmente, de sua própria experiência inter-subjetiva. A lógica do 
saber sobre algo está necessariamente um degrau lógico acima da 
lógica deste algo de referência, de modo que, para o ser humano, de 
nível I/D/?, ela será de nível D/, portanto um pouco acima da sua 
capacidade lógica. (Ver figura 12) 


O homem e seu horizonte lógico 


Figura 11 


Em resumo, o ser humano é um ser lógico quinquitário 
incorporando, necessariamente, um horizonte lógico que o 
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transcende e que lhe é acessível (conquanto ainda dependente de 
uma decisão porque existe a opção de considerar a falta como uma 
imanência fantástica) como vivência de uma falta no âmbito de 
sua experiência de ser-com-o-outro, diante da qual ele não pode 
evitar o risco, deixar de responder com a confiança ou negar o 
amor; 


c) Pode-se constatar de modo empírico que nada existe no 
mundo, que no eixo lógico aqui considerado, supere o homem; 
restitui-se-lhe, assim, a posição pinacular na mundanalidade que, 
na modernidade, lhe vinha sendo repetidamente roubada pelos 
telescópios - das lunetas ao Hubble - , pelo darwinismo e mais 
recentemente pelas estruturas por si agentes e falantes. Como 
consequência, nosso saber maior terá que ser essencialmente um 
saber antropo-lógico ('!) - reduzido ou parcial o saber constituirá a 
família das ciêricias “duras”; o especulativo ou por extrapolação, uma 
teologia natural recuperada, tal como começam a se dar conta 
alguns cosmólogos quando admitem uma versão qualquer do 
princípio antrópico ("); 


d) Como já enfaticamente repetido, o ser humano é de nível 
lógico W/D/?, lógica que subsume, além de si própria, as que lhe 
antecedem: |, D, /D, D/, estas quatro por nós denominadas lógicas 
de base; isto leva a que no ser humano a “sexuação” biológica 
venha a ser re-definida, deixe de ser bipolar (representável por 
um segmento de reta), como nos outros animais, para tornar-se 
tetrapolar (representável por um quadrado). O par diagonal (Il, D/) 
designa o masculino e o par diagonal (I/D, D) o feminino; e 
como (DMD? ) = /D?, tanto quanto (I/D)MD) = /D/ , conclui-se, 
imediatamente, (ver figura 13) que masculino e feminino são modos 
onto-lógicos de realização do ser humano. É notar que existem três 
modos possíveis clivagem, por pares, das quatro lógicas de base: a 
“sexuada” que acabamos de ver; a filosófica originária, contrapondo 
o lógico-identitário (!, /D) ao lógico-diferencial (D, D/?); a filosófica 
moderna ou epistêmica, contrapondo o “subjetivo” (|, D)e o 
“objetivo” (I/D, D/?). Não é difícil perceber que, de todas, a primeira é 
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Figura 13 


a mais relevante na medida em que é a única verdadeiramente 
simétrica e que, por isto mesmo, aponta inequivocamente para o 
mais acima, isto é, para a síntese quinquitária I/D/?. Aliás, excluída a 
tradição judaico-cristã, parece-nos que todas as demais culturas 
sentiram bem isto, embora constrangidas a expressá-lo pela óbvia 
metáfora (mito) sexual biológica! 


e) Todos os homens de todas as culturas são logicamente 
equivalentes (tese homóloga àquela do estruturalismo 
estabelecendo a equivalência de todas as culturas em razão da 
presença universal da lei de dupla face da exogamia/proibição do 
incesto, só que esta, de nível lógico quaternário, enquanto que a 
nossa, de nível quinquitário). Fato é, entretanto, que as culturas 
ainda assim se distinguem de modo flagrante e essencial, mormente 
quando em confronto umas com as outras. Para compatibilizar estas 
duas determinações assim tão contraditórias, sem trapacear 
apelando a fatores extra-culturais, não nos resta outro caminho 
senão o de caracterizar cada cultura pelo nível de desvelamento do 
seu próprio ser quinquitário e de sua representação objetiva ou 
simbólica; em síntese, pela lógica mais ou menos implícita do seu 
núcleo religioso ou sacralizado - cultura do deus “unário” (judaica), 
cultura prometeica ou do que só é na medida em que se opõe aos 
deuses (greco-romana), cultura do deus trinitário (cristã patrística), 
etc. Existem culturas que não chegaram a nenhum grau de auto- 
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desvelamento - chamá-las-emos culturas ecológicas -; quando nela 
predominar a identificação à natureza, a denominaremos cultura do 
tipo pré-l (cultura dos povos caçadores/coletores e pastores, com 
propensão ao nomadismo e ao igualitarismo) e quando predominar a 
contraposição à natureza, a denominaremos cultura do tipo pré-D 
(cultura sedentária, significativamente hierarquizada, do trabalho 
controlado, com escrita e naturalmente escribas, de base agrícola 
bem estabelecida). Desenha-se, assim, uma história da cultura em 
estreita consonância com uma filosofia da História, cuja essência 
seria o cumprimento de uma destinação. É preciso, entretanto, 
alertar que tal cumprimento não seja confundido com aquele 
implícito na concepção “unária” (|) ou judaica da História que nos 
exige a fé para sua consumação; nem aquele implícito na concepção 
trinitária (I/D) ou hegeliano- marxista, que nos exige o total 
engajamento; trata-se aqui de uma concepção quinguitária (/D/?) da 
História - síntese hiper-dialética das anteriores - para o 
cumprimento da qual exigir-se-á tanto a fé inabalável, quanto o 
irrestrito engajamento. 


f) Às culturas que correspondem de modo estrito a uma lógica e 
que historicamente foram as primeiras a fazé-lo, damos a 
denominação de tipo puro ou nodal (ver figura 14); às demais, a 
denominação de culturas não nodais. Recapitulando, as culturas 
nodais já consumadas seriam as do tipo pré-l (caçadores/coletores e 
pastores de tendência nômade), pré-D (sedentária, de base agrícola, 
como os impérios da antiguidade), | (judaica profética), D (greco- 
romana), /D (cristã patrística, chinesa clássica) e D/ (moderna, na 
sua versão paradigmática tendo | como sujeito intervalar aos 
sistemas). As culturas não nodais distribuem-se por vários tipos, a 
saber: culturas de transição, que partem de um tipo nodal mas não 
chegam a alcançar o tipo nodal subsequente (não temos melhor 
exemplo a dar do que o da cultura egípcia (') ); culturas mistas ou 
ecléticas, que tentam a mistura de tipos nodais (os exemplos seriam 
inúmeros, por isso ficamos apenas em três: a cultura bizantina, 
mistura de D com I/D; a “cultura das Missões”, mistura de pré-l dos 
índios guaranis com o par I/D, D/ jesuítico; a “cultura cubana” atual 
ou “socialismo moreno”, mistura de pré-D com I/D como sujeito não 
assujeitado de D/? !); culturas anacrônicas, um tipo nodal, porém 
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As culturas nodais 
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Figura 14 


consumado tempos após a realização histórica do mesmo (um ótimo 
exemplo é o da cultura islâmica do Deus único radical (|), criada 
mais de 1000 anos após o advento do judaísmo |, cerca de 1000 
anos após o apogeu da cultura grega (D), e aproximadamente 300 
depois da consolidação do cristianismo patrístico (I/D) no concílio de 
Nicéia; nesta, tudo se passa como se | aprisionasse dentro de si, ao 
mesmo tempo, |, De I/D, ficando assim sujeita a permanentes e 
radicais conflitos internos. É preciso advertir que culturas nodais a 
seu tempo, que sobreviveram mesmo depois de superadas, não se 
enquadrariam neste tipo; continuariam sendo consideradas nodais, 
como seriam os casos dos judeus e dos índios brasileiros enquanto 
não acuiturados (será que ainda existirá algum depois das 
privatizações, em particular, no setor mineral e energético?!). 
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eo “idade, depois de passar pelas culturas pré-l, pré-D, |, 
DD, vn. inum tempo o predomínio da cultura científica, ou 
seja, de nível lógico DA, presentemente na sua fase civilizatória, 
horizontalizante, informacional tendo como motor principal o 
inconsciente “industrialmente” domesticado pelo marketing. Sendo 
D/ a lógica da morte , ela só “vigora” com os préstimos de um sujeito 
intervalar, assujeitado, que no caso paradigmático, é o sujeito 
liberal, anglo-saxônico ou o herói fordiano ("”) de nível lógico |. (Ver 
figura 15) 


A cultura moderna e suas variantes 
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Figura 15 


As únicas alternativas lógicas seriam, de um lado, a 
substituição do sujeito | pelo sujeito coletivo !/D (representado por um 
sujeito simbólico absoluto) ("), ilusória ou apenas 
transitoriamente dominante, que identificamos com o jesuitismo, o 
marxismo etc. - ideologias à esquerda -; de outro lado, pelo sujeito 
romântico, telúrico, ou em seu modo arcaico, sujeito libidinal D, 
também ilusória ou apenas transitoriamente dominante, que 
identificamos com o fascismo, o carismático, o pentecostal etc. - 
ideologias à direita ("). Elas são únicas justamente na medida em 
que propõem um sujeito I/D ou D (justo o par das lógicas femininas), 
lógicas que foram recalcadas a ferro e fogo para viabilizar a 
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instauração da modernidade; deixa de ser paradoxal que coincidam 
os períodos de caça às bruxas e de afirmação da ciência e do 
capitalismo paradigmático, vale dizer, machista. Ambas, é forçoso 
que se reconheça, inexoravelmente destinadas ao fracasso pelo 
prosaico fato de que D/, subsumindo |, D, I/D, não admite outra 
dominação que não a sua própria. Não é preciso enfatizar que o 
paradigma liberal não fracassa ( o que nada tem a ver com a 
condição de ser historicamente superável, como veremos adiante), 
pois, por sua própria natureza, é um modo já re-vertido ou 
pervertido, como se queira; 


h) Focalizemos um pouco mais detidamente a problemática da 
dinâmica cultural. Começaríamos observando que ela não é lógico - 
dialética, que é verdadeiramente mais complexa do que supunha 
Hegel. A História como história (I/D) da cultura no sentido que lhe é 
dado pelo estruturalismo (D), é necessariamente lógico ((l/DJ(D) = 
= (VD/)). Não se trata, pois, de um processo puramente ascendente, 
mas que admite recuos, desconstruções, estancamentos e voltas à 
boca de cena histórica, conquanto seu curso seja inexoravelmente, 
ainda que aprês coup, aquele de um processo ascendente e de 
cumprimento de uma destinação. Consideremos uma cultura 
genérica D/"; ela será constantemente importunada pela cultura /D/”” 
* que a antecedeu sob o modo do adesismo puro ou negocial (tipo 
saduceu), do formalismo sem conteúdo (tipo fariseu) ou de sua 
variante terrorista (tipo zelote) (ver figura 16) e, ainda, pelas formas 
pseudo utópicas, em si mesmas perversíveis, por D” mesmo 
geradas (comunismo e fascismo na modernidade). Ela, a cultura D/”, 
só será sucedida pela cultura I/D/” em duas condições extremas: 
esgotamento de suas possibilidades (tese homóloga , no plano 
cultural, aquela de Marx no plano econômico), aqui incluindo-se sua 
passagem de cultura propriamente dita a civilização — sua 
universalização ou horizontalização aparentemente irresistível, mas 
já exangue -, e o surgimento de um fundamentalismo W/D/"” (tipo 
essênio); atente-se em que não se trata de um fundamentalismo 
qualquer. O fundamentalismo I/D/”” é o único capaz de fazer frente à 
cultura reinante, provocar um período mais ou menos extenso de 
graves tensões, e então, sim, permitir o desvelamento da nova 
cultura e eventualmente deixar, como um testemunho histórico vivo, 
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A passagem de uma cutura diferencial à cutura 
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Figura 16 


uma ortodoxia de nível |/D/"!. Na modernidade este 
fundamentalismo realmente eficaz deverá ser o cristão originário ou 
patrístico (ou o equivalente em outras tradições culturais como a 
chinesa ou o hindu) e jamais o fundamentalismo islâmico que, depois 
do comunismo e do fascismo, é o “inimigo” eleito e cevado pelo 
próprio stablishment cultural. O movimento denominado Teologia da 
Libertação deixou de ser uma real ameaça à civilização reinante, não 
pelo reacionarismo da Cúria Romana, mas pelo seu próprio 
desvirtuamento ao abandonar a dialética do sentido ou do espírito 
(/D como lógica suprema da estrutura onto-lógica objetiva) para se 
assumir dialética da história (l/D como uma entre outras lógicas de 
base na estrutura onto-lógica |/D/), confundindo-se assim com o 
marxismo; não lhes faltou a advertência, porque nós mesmos, ainda 
em tempo, chegamos a fazê-la. Na passagem de uma cultura da 
identidade genérica à cultura identitária subsequente, isto é, de I/D/” 
a D/**, não vislumbramos a mesma regularidade encontrada no 
caso anterior, porém, podemos especular um pouco sobre o 
assunto. Sabemos que, em geral, o saber de |I/D/” é precisamente 


27 


D/"** ( para se obter a estrutura epistemológica referente a um nível 
onto-lógico qualquer I/D/”, bastaria anular o | da auto-identificação e 
substituí-lo por um D do distanciamento, no que resulta D/*"). 
Levando-se isto em conta, podemos conjeturar que o progressivo 
saber de si de uma cultura identitária é que possibilitaria e induziria 
a referida passagem, como se fora ela um modo de consolidar ou 
mesmo eternizar a sua dominação, de paralisar a História. Esta 
explicação cabe razoavelmente bem para a passagem do 
cristianismo patrístico (l/D) à modernidade (D/*): o processo iniciar- 
se-ia com o movimento monacal, depois com a tradução para o latim 
do corpus aristotelico e sua ampla divulgação pelo Ocidente, enfim, 
com a escolástica, tudo isto no sentido de congelar o poder não só 
espiritual, mas também temporal da Igreja. As passagens similares 
anteriores mereceriam uma pesquisa mais detalhada para a qual não 
estamos ainda preparados; 


|) Qual a relação essencial entre ser-individual e ser-coletivo 
ou sociedade, em uma cultura de nível lógico X 7? Duas coisas 
saltam imediatamente à vista: de um lado, o indivíduo de qualquer 
cultura opera, necessariamente, com a lógica |, mas é impossível 
que o faça, apenas por si, com a lógica X, porque esta é justamente 
a prerrogativa específica do ser-coletivo nesta cultura; de outro lado, 
o ser-coletivo opera necessariamente com X, mas é impossível fazê- 
lo com |, pois, é de sua natureza, ser múltiplo. Pode-se daí 
depreender o modo especial de articulação de indivíduo e sociedade; 
como sabemos, uma velha questão filosófica (””)! Os indivíduos 
suprem seu caráter X por um processo de identificação (l) com o 
caráter X coletivo, e a sociedade provê sua capacidade de decisão (1) 
por um processo de nível X a partir da capacidade de decisão (|) dos 
indivíduos (ver figura 17). Como o processo mediador no extremo | 
< X é do tipo | (uma identificação) e no outro extremo | > X é do 
tipo X, vale dizer, que as lógicas dos processos de mediação nos 
extremos estão invertidas em relação às lógicas de procedência, 
seria natural generalizar e dizer que as lógicas dos processos 
mediadores mantêm-se, no geral, em ordem inversa relativamente 
às lógicas de procedência também para todos os casos 
intermediários entre | e X. Tomemos o exemplo da modernidade, de 
nível lógico D/? : os indivíduos contribuem com seu poder 
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Articulação dos “extremos” 
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decisório (1), através de um processo contábil — escrutínio — (D/), 
para a formação da decisão coletiva (1); eles fazem valer os seus 
desejos (D), através de um processo competitivo - mercado — (I/D), 
que as lógicas dos processos mediadores mantêm-se, no geral, em 
ordem inversa relativamente às lógicas de procedência também para 
todos os casos intermediários entre | e X. Tomemos o exemplo da 
modernidade, de nível lógico D? (ver figura 18): os indivíduos 
contribuem com seu poder decisório (|), através de um processo 
contábil — escrutínio —(D/), para a formação da decisão coletiva (1); 
eles fazem valer os seus desejos (D) através de um processo 
competitivo —- mercado -(I/D), para a formação do desejo coletivo - 
demanda global — (D); eles formam o seu patrimônio pessoal (1/D) 
apropriando-se (D) do patrimônio coletivo - o capital — (I/D); por fim 
eles se aculturam (D/?) identificando-se (|) com os papéis contábil — 
escrutínio — (D/?), para a formação da decisão coletiva (1); eles fazem 
valer os seus desejos (D), através de um processo competitivo — 
mercado - (I/D), para a formação do desejo coletivo - demanda 
global — (D): eles formam o seu patrimônio pessoal (|/D) apropriando- 
se (D) do patrimônio coletivo - o capital — (I/D); por fim eles se 
aculturam identificando-se (|) com os papéis sociais definidos pelos 
diferentes sistemas (D/?) que formam a sociedade. Este é apenas o 
paradigma, podendo ocorrer, entretanto, muitas espécies de 
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Figura 18 


distorções. Para dar apenas um exemplo, na modernidade a URSS 
apresentou a anomalia de ter invertidos os processos mediadores da 
decisão coletiva (1), feito por um processo competitivo “desregrado” 
(/D), ao invés do processo paradigmático de cálculo — eleições — 
(D/) e, complementarmente, também do desejo coletivo (D) 
substituindo o mercado competitivo (I/D) pelo planejamento central — 
cálculo, a priori, da demanda global — (D/”); 


|) Todas as culturas históricas têm sido castradoras dos 
indivíduos simplesmente porque abaixo da potencialidade lógica dos 
homens, vale dizer, de I/D/?,o que, aliás, coincide com um bem 
conhecido juízo freudiano, mas não com a sua desesperança (?'). A 
passagem de D/ a |/D/ será, deveras, tão dramática e cruenta 
quanto a passagem de pré-D a |; esta, pela peculiaridade de 
constituir-se no momento impar do auto-desvelamento da cultura 
em sua essencialidade lógica ( bastaria lembrar o episódio e 
consequentes vétero-testamentários da adoração do bezerro de 
ouro! ): aquela, por assinalar o fim do sub-reptício predomínio 
histórico do inconsciente, vale dizer, da história ainda genitiva, como 
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história (I/D) da cultura (D). No plano “especulativo” a nova cultura 
engendrará um novo e (1/D/*) na sequência das filosofias 
transcendentais (|) e Ena Ea (2), que as estará subsumindo 
juntamente com o saber psicanalítico e as “anti-filosofias” da 
diferença que lhe são correlatas (D) e, também, com o saber 
científico e as “anti-filosofias” empiristas, positivistas e fisicalistas 
que lhe são afins (D/). Estas subsunções implicam necessariamente 
reações; as mais encarniçadas serão as da psicanálise (porque a 
lógica do inconsciente irá perder o govêrno da história da cultura 
tendo-se em conta o seu caráter de matriz objetiva de todas as 
lógicas de base; veritens neo de A lógica ressuscitada anterior) e 
ainda bem mais, do saber científico ( porque este, que ora pensa 
hegemonicamente o homem, verá inverter-se tal relação). Um 
indicador do efetivo engendramento do saber hiper-dialético 
quinquitário estará precisamente na sua capacidade de 
enfrentamento crítico direto da ciência; sem que o faça, não 
passará ainda de um derivativo ou soporiífero para as tribulações de 
um dia inteiro de submissão à lógica da dupla diferença como hoje 
sintomaticamente se vê por toda parte. 


|) A grande interrogação que nos fica é aquela de se o homem 
passará da cultura D/? à cultura I/D/ “pura”, ou seja, a um novo 
humanismo que fará dele ídolo de si mesmo - tal como ocorreria com 
o hegelianismo e de fato ocorreu com o marxismo “real” dele 
derivado pela esquerda - ou se, evitando aquele grave pecado de 
impiedade, ele passará direto à cultura I/D/? que incorpora, de 
modo essencial, seu horizonte transcendente, vale dizer, 
deixando acima, além, regenerado, o “espaço lógico” de onde há- 
de-vir(á) “o Deus que nos poderá salvar”. 


Eis aí, num exasperado esforço de síntese, nosso quadro 
referencial lógico ressuscitado e antropo-lógico esperançoso. 


“datos 


3 - À situação atual e as perspectivas brasileiras 


Diante disto tudo, que poderíamos dizer acerca da situação 
brasileira atual e de suas perspectivas, tanto em relação à 
modernidade quanto à nova cultura quinquitária? O cerne da 
problemática social do Brasil já foi por muitos bem diagnosticada 
(?*y: a incompastibilidade do seu processo de formação cultural 
com a modernidade. O diagnóstico é em essência correto, mas 
requer alguns esclarecimentos, a nosso juízo, imprescindíveis e 
fundamentais: 


a) Como se falar de incompatibilidade com a modernidade 
no caso de uma nação que se inaugura com a própria modernidade, 
que desde seu início possuiu uma agro-indústria exportadora 
significativa - tanto em termos de quantidade quanto de qualidade - 
antes mesmo de que se tivesse formado um verdadeiro mercado 
interno. Como, se começamos justamente pelo que se recomenda 
hoje como o mais supimpa?! Numa grande generalidade, toda 
discussão manifesta acerca de modernidade é, no fundo, o 
encobrimento e disfarce, sim, de uma outra grave questão: aquela 
do sujeito da modernidade ou, mais precisamente, do sujeito da 
ciência ou sujeito sistêmico. Com a ciência todos estão de acordo: 
a direita, desde que a serviço do sujeito romântico (se isso fosse 
garantido possível, até Nietzsche e Heidegger amariam a gaia 
ciência e não vituperariam as vicissitudes da técnica) e a esquerda, 
naturalmente, desde que para fortalecer o sujeito coletivo e o seu 
representante absoluto; os nacionalistas para preservar fronteiras e 
os internacionalistas para pulverizá-las; os positivistas e os 
neopositivistas, idem, embora achemos que não sabem até hoje bem 
o porquê; enfim, todos. Assim, nossa incompatibilidade não é nem 
poderia ser absolutamente com a (ou de seus sistemas técnicos e 
burocráticos), com o sujeito de projeto ( este último, a grande 
“diferença” de Macunaíma, como bem assinala Wisnik já citada na 
nota 15), com o empresário schumpeteriano , o fazedor de futuros, 
seja de fato, seja com shal!ou com will (**) ; em suma, o sujeito 
lógico 1. Para nós brasileiros, ao contrário, o futuro a Deus pertence. 
isto acontece, de um lado, pela opção preferencial (não exclusiva) 
do povão pelo sujeito libidinal, em função do peso de sua herança 
cultural africana( pré-D, da mesma família que D); de outro lado, pela 
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opção preferencial das elites (?) pelo sujeito absoluto enquanto 
representação do sujeito coletivo, em função do peso histórico dos 
jesuítas(l/D) sobre nosso sistema educacional. 


b) O paradoxal que muitos aí enxergam, não está onde parece, 
mas sim em não estar em parte alguma. Tudo porque não se trata de 
um problema de lugar - encontrar um lugar na modernidade ou um 
modo de inserção num mundo “globalizado” -, e sim de tempo: 
decidir pelo curto prazo, por uma modernidade já em processo de 
esgotamento e para a qual carecemos da necessária vocação 
histórico-cultural ou, fazê-lo pelo longo prazo, pela cultura nova 
quinquitária (I/D/”), para a qual estamos já irrevogavelmente 
vocacionados? Em outras palavras, aliás bem cariocas: nossa 
escolha essencial é entre o luxo e a originalidade” Este é o nosso 
verdadeiro nó, de natureza eminentemente temporal, em que 
estamos a todz hora enredados, mas que a rigor já não mais existe: 
no âmago, trememos e traímo-nos constantemente, observaria o 
lúcido Caetano Veloso, não frente a um perigo objetivo, mas, sim, 
diante da responsabilidade em assumir nossa indelével 
destinação.(Ver figura 19) 


Opcões brasileiras:luxo ou originalidade 


4 DP 
= À CULTURA NOVA 
— 2 esa QUINQUITÁRIA 


ç X DESVIO À DIREITA NO 
OPÇÃO PELA SENTIDO DO SUJ. LIBIDINAL D 
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E PR 
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COM SUJEITO 
TRIBUTARIO I 


O BRASIL ATUAL e 

E SUA HERANÇA 

CULTURAL DESVIO À ESQUERDA NO 
SENTIDO DO SUJ. COLETIVO /D 
OPÇÃO PREF. DA ELITE 


Za 


Figura 19 
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Para concluir, não seria demais lembrar que os custos 
inevitáveis historicamente constatáveis para se erigir uma cultura 
são cerca de 500 a 700 anos de opressões, injustiças, sofrimentos, 
violências, mortes e mil outras tragédias que, no caso do Brasil, 
parece-nos, já foram mais do que pagos - que o digam os índios, 
tantos desterrados, caçados, depois dizimados ou “reduzidos”; os 
negros vindos escravos da África para penar nos engenhos e nas 
lavras; os cristão novos e judaizantes perseguidos, ora pela fé oficial, 
ora pela inveja ou simples cobiça; os mamelucos enfurnados pelo 
sertão sofrendo e cometendo atrocidades , mas que acabaram 
encompridando e alargando em muito o Brasil; os incontáveis 
mulatos, cafuzos e caboclos perdendo suas almas para legá-las à 
formação da alma brasileira; multidões percebendo os mais vis 
salários do mundo, poupança forçada que se esvai em pagamentos 
de juros sobre juros indecentes, anos e anos a fio; sem falar nas 
legiões de crianças abandonadas e idosos desvalidos, ainda hoje, 
por todas as grandes cidades do País - este, sim, é o verdadeiro 
custo Brasil! 


Diante de tudo isto quem poderia , entre nós brasileiros, ainda 
permanecer na dúvida acerca da causa em que devemos a vera nos 
engajar por todos os meios e modos a nosso alcance?! Guardadas 
as devidas proporções, as lutas recentes contra o autoritarismo e a 
corrupção - que o primeiro não inventou, mas deixou rolar - e que, 
a seguir, por si se agigantaram e acabaram hoje perdendo toda 
qualificação através do processo de globalização da insensibilidade 
e do cinismo, não passaram de um ensaio canhestro, viciado e 
sobretudo manipulado, quando conveniente, pela grande mídia. 

São estes processos de luta que precisamos sem pena abandonar 
ou rever; com imaginação e coragem criar novos e levá-los 
realmente a sério, ou, o que para nós seria o mesmo, agindo só de 
molecagem que , a propósito, é o modo próprio, mais propício e 
não menos propiciatório de já irmos cozinhando e provando a nova 
cultura quinquitária. 
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Notas 


1. Não desconhecemos que expressão semelhante foi usada há muito por 
George Balandier no título mesmo de seu livro ANTHROPO-LOGIQUES, Paris, 
PUF, 1974, mas, o próprio leitor poderá verificar, com uma motivação bem 
diferente da nossa. 


2. Trata-se da afirmação lacaniana de que seja qual for a universalidade (para 
todo x existe uma função ou predicado que de algum modo lhe dá conta, ou seja, 
Vx ó(x) ), existe um indivíduo que lhe escapa (existe x que faz exceção a 
qualquer universalidade, ou seja, 3x não-d(x) ), Esta afirmação lógica é 
homóloga aos teoremas de Góôdel na matemática que impedem a completude 
de qualquer sistema formal que abarque, pelo menos, a aritmética elementar. 


3. Um semimonóide é uma estrutura algébrica, por nós definida, munida de 
uma operação genérica / gozando das propriedades de fechamento, 
associatividade e de existência de um elemento neutro ou nulo apenas de 
um dos lados, não importa se a direita ou a esquerda. Ele é dito livre quando 
seus elementos são gerados, ainda pela operação /, indefinidamente, a partir de 
um conjunto finito de elementos fundamentais. Ver Sampaio, L. S. C. de, À 
matematicidade da matemática surpreendida em sua própria casa, nua. na 
passagem dos semigrupos aos monóides, Rio, 1995 (xerografado). 


4. Uma observação importantíssima é a de que, por exemplo, em sua máxima 
generalidade, D/º não é uma forma abreviada de D/D, mas de (D)(I/D), e que 
portanto a lógica clássica pressupõe a lógica dialética e, de certo modo, nega 
ao mesmo tempo que herda boa parte de seu enorme poder: a lógica clássica é, 
por isto mesmo, uma lógica das totalidades convencionadas, destarte, pai e 
mãe da matemática. Para maiores detalhes, ver SAMPAIO, L. S. C. de Lacan e 
as lógicas, Rio, 1992 (xerografado) e, ainda do mesmo autor, Dialética trinitánia 
versus hiper-dialética quinguitária, Rio, 1995 (xerografado). 


5. O termo quinquitário, no presente contexto, refere-se a uma lógica que 
subsume cinco lógicas, ou seja, à lógica I/D/?, assim como o termo unário 
referenciar-se-ia a uma lógica que subsume apenas a si mesma, a lógica 
transcendental ou da identidade |, e o termo trinitário, a uma lógica que 
subsume três lógicas - à lógica dialética I/D. 


6. Para maiores detalhes ver L. S. C. de Sampaio, Noções de Teo-logia, Rio 
de Janeiro, UAB, 1997 (xerocado). 


7.Na impossibilidade de explicações mais demoradas, confiamos nos 


conhecimentos e na intuição do leitor para identificar em alguns campos de saber 
o exato momento de passagem da estrutura conceitual trinitária à quinguitánia. 


35 


eum. 


Na física, ele situar-se-ia na passagem dos leptons aos barions; na psicanálise. 
na passagem da fase fálica aquela de assunção da sexualidade propriamente 
humana ou tetrapolar; em economia, na passagem do feudalismo ao capitalismo; 
na etnologia, na passagem da cultura cristã trinitária ou patrística à modernidade 
cietífico-tecnológica; na semiologia, na passagem do simbolo ao discurso. 


8. Acompanhando com atenção o seguinte texto lacaniano. mais facilmente 
consolidaremos nossa certeza de que a lógica da diferença D. também lógica do 
significante e da verdade parcial, tem por verdade própria o gozo: “Isso só se 
goza por corporizá-lo de maneira significante. O que implica algo que não o 
partes extra partes da substância extensa. Como o sublinha admiraveimente 
essa espécie de kantiano que era Sade, só se pode gozar de uma parte do 
corpo do Outro, pela simples razão de que jamais se viu um corpo enrolar-se 
completamente, até incluí-lo e fagocitá-lo, em torno do corpo do Outro. É por isso 
que somos reduzidos a um estreitamentozinho assim, a tomarmos um antebraço, 
ou não importa o quê — puxa!” . O Seminário, livro 20, Rio de Janeiro, Zahar, 
1982, p. 35. Negritos do autor. 


9. Quanto a que a dialética I/D tenha a vitória como sua verdade própria é 
suficiente atentarmos para o fato de que a História, por definição, já fez a sua 
escolha: sempre, pela “razão” do vencedor. Ela é parcial e total pela simples 
razão de que todos os elementos em luta querem impor ao todo sua verdade. 
por definição, parcial ou partidária, o que aliás é uma impossibilidade. Muito se 
reclama por aí de que não se façam histórias dos vencidos; não poderia ser 
doutra forma, já que a verdade da dialética é mesmo a vitória. O que aconteceu 
de pior com o marxismo real não veio de uma acidental loucura, mas, de modo 
inexorável, de sua herança lógico-hegeliana. Para que ninguém se sinta com 
isso acabrunhado ou desiludido, alertamos que a dialética |/D. para o homem, 
não é sua lógica maior. 


10. Trata-se do postulado que na física internaliza a ação de medir, que, em 
sua idade clássica, era algo de fantasmagórico: isto tornou-se essencial para a 
mecânica quântica cujos objetos são, em geral, microdimensionais e por isso 
facilmente perturbáveis. A rigor, o postulado refere-se a uma segunda medida 
que, em razão da continuidade do mundo, se executada imediatamente após 
a primeira, precisaria repetir-lhe o resultado. Na primeira, teriamos Opw* 
fornecendo um número n e jogando o mundo num estado wy ligeiramente 
diferente de wy*; 


11. Operadores hermitianos são aqueles cujos valores próprios são 
sempre números reais. Na lógica, tivemos que abandonar esta restrição que vige 
na mecânica quântica para podermos incluir num mesmo formalismo também o 
operador S, S tal que S*(wy) = w, que representa a lógica do ser humano em sua 
plenitude, ou seja, I/D/?, que dentre seus três valores próprios possui dois deles 
com parte imaginária. A propósito, esta é a “razão formal” pela qual o ser 


36 


O “ad 


humano só chega à plenitude em no mínimo três (correlatos aos pronomes 
pessoais eu, tu, ele ou nós, vós, eles), como já observaram Freud e, com maior 
precisão, Lacan em seus Seminários. 


12. À lógica I/D/ correspondem tanto o indivíduo quanto o coletivo, em 
particular, a família nuclear e, às quatro lógicas por ela subsumidas, os 
componentes familiares típicos: os masculinos, | ao paie D/? ao filho; os 
femininos, D à mãe e |/D à filha (ou virgem). Pareceria haver aqui um confiito 
agudo com a noção de família nuclear do estruturalismo, na qual se incluiria o 
tio materno e não a filha. Acontece que se pode “provar” que as duas noções 
são equivalentes diferençando-se apenas em que a estruturalista é a posterion 
da troca e a nossa, a priori da mesma. Ademais, a lógica a ser adjudicada ao tio 
matemo, seria precisamente |/D na medida em que ele é pai (|) na outra (D) 
família nuclear, no sentido por nós proposto. Devemos declarar que estes 
esclarecimentos só se tornaram possíveis graças às observações criticas do 
antropólogo Mércio Gomes a quem, obviamente, agradecemos, mas que nada 
tem a ver com o modo pelo qual tentamos superá-las. 


13. Dizemos com toda a generalidade porque, seja no sentido teológico 
judaico-cristão, seja no da cosmologia moderna (hipótese do big bang). o mundo 
advindo terá que sê-lo necessariamente como espacial, como essencialmente 
res extensa , logo, múltiplo. A identidade só pode aí emergir por um artifício a 
posterior que seria aquele do colapso de alguma diferença disponível ou 
sobrante. A força lógica deste argumento pode ser constatada na física moderna 
- nos modelos cosmológicos a 10 dimensões em que 6 colapsam , embora não 
desapareçam, resultando em nosso mundo aparente de 3+1 dimensões -, como 
também na embriologia, onde o tubo neural, inclusive o cérebro, resultam da 
envaginação (colapso) do tecido ectodérmico sensível, inicialmente disposto 
apenas como uma superfície. 


14. Faça-se justiça, uma idéia já ventilada por F. W. J. Schelling em sua 
Filosofia da Revelação; “Precisamente ele, o homem, me leva à derradeira 
pergunta plena de desespero: por que, enfim, há algo? Por que não há 
simplesmente nada?:” 


15. O princípio antrópico emerge da constatação de que admitidas mínimas 
variações nos valores das constantes universais transtomar-se-ia de tal sorte a 
história do Universo, que se tomaria impossível o advento do homem. 
Conclusão: se as constantes universais sempre o foram, constantes e universais, 
então, desde o big bang, o Universo já guardava em suas potencialidades a 
matriz do homem. Admitindo-se que só o homem é capaz de conhecer as leis 
que regem o Universo e suas respectivas constantes, fecha-se o círculo: este 
Universo destinava-se, ab initio, ao homem, e o homem a ele; este é, em 
essência, o conteúdo do princípio antrópico. O princípio ainda sofre o repúdio de 
um número significativo de cosmólogos, entrementes, elaboramo-lhe uma versão 
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baseada em argumentos não só físicos, mas igualmente lógicos, que não o deixa 
sujeito às restrições mais frequentes até hoje contra ele levantadas. Para 
detalhes, ver Sampaio, L. S. C. de, Considerações Imoderadas, Rio, 1990 
(xerografado). 


16. Ver especificamente MOISÉS E O MONOTEÍSMO - Freud, Obras 
psicológicas completas, v. XXIII, Imago, Rio, 1975 - sem que seja necessário 
concordar em toda latitude com as teses ali defendidas. Caso recusemos o 
estatuto de monoteista do surto solar de Amanofis IV, devemos simplesmente 
reclassificar a cultura egípcia: como de nível lógico pré-D. 


17. A referência aqui é ao diretor cinematográfico John Ford - irlandês, 
embora atuando nos EUA - em cujos filmes era frequente a presença do herói 
solitário que sempre aparecia para repor a ordem no “sistema” contingentemente 
perturbado, e tão logo o conseguia, deixava-se ir embora, solitário como 
chegara, pelas estradas. Pode-se haver algo mais expressivo do que isto, no 
caso?! 


18. A repugnância do pensamento anglo-saxão , em particular, do 
pensamento teológico protestante com respeito a este tipo de substituição não 
pode ser melhor ilustrada do que pela simples citação do educador e teólogo 
Rubem Alves, extraída de seu artigo O nervo exposto, em Folha de S. Paulo, 

28, set., 1997: “Ao protestantismo sempre causou horror a substituição da 
consciência (|) pela política (I/D) — não importando que ela use fardas 
religiosas.” (parênteses e negritos de responsabilidade do autor). A associação 
da política com a dialética é óbvia, na medida em que é esta que faz a mediação 
entre a cultura como fonte de unidade (1) e a economia como fonte de diferenças 
(D). Esta correlação será repetida em Walter Benjamin, como veremos na nota a 
seguir. 


19. É impressionante a percuciencia de Walter Benjamin na caracterização 
comparada, com mínimas palavras, da essência do fascismo e do comunismo: 
“Eis a estetização (D) da política (I/D), com a prática fascista. O comunismo 
responde com a politização (I/D) da arte (D). A obra de arte na era de sua 
reprodutibilidade técnica - primeira versão. (parênteses e negritos do autor). 
Bata-nos a associação de estetetização e arte com a lógica da criatividade 
inconciente (D) e de política e politização com a dialética (I/D) para deixar mais 
do que clara e simetria do fascismo e comunismo em relação à ecolha do sujeito 
fordiano (|) como sujeito da ciência feita pela modernidade paradigmática ou 
capitalismo. Igualmente estranho é que Benjamin tenha chegado tão longe, mas 
não tenha daí tirado as imediatas consequências. Podemos fazer corresponder a 
sequência cultural judaica (1), cristã patrística (I/D) e nova (VD?) às alianças, 
primeira, segunda e terceira. Ilya Prigogine e Isabelle Stengers em La Nouvelle 
Alliance apresentaram idéia semelhante, porém, sem a fundamentação aqui 
proposta. 
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20. A relação indivíduo/coletivo ou indivíduo/História é de fato um velho 
questão que se arrasta até hoje, como se pode constatar pelo uso tão insistente 
das expressões de conotação matemática excluídos e inclusão social. O tema, 
não há dúvida, tem sido muito maltratado pelos pensadores da sociedade. Os 
marxistas, em especial, sempre o tiveram atravessado na garganta, desde Lenin, 
passando por Plekhânov, Adam Schaff, R. Garaudy, até chegarmos a Alain 
Badiou, que nos primórdios dos anos 80 denunciou com todas as letras a 
carência de uma teoria do sujeito no marxismo clássico, sem a qual, é óbvio, tal 
problemática não poderia ser adequadamente tratada; ver Alain Badiou, Théorie 
du sujet, Paris, Seuil, 1982. 


21. Ver especialmente O MAL-ESTAR NA CIVILIZAÇÃO, Freud, Obras 
psicológicas completas, v. XXI, Imago, 1974. 


22. Podemos fazer corresponder a sequência cultural judaica (1), cristã 
natrística (I/D) e nova (WD/) às alianças, primeira, segunda e terceira. llya 
Prigogine e Isabelle Stengers em La Nouvelle Alliance apresentaram idéia 
semelhante, porém, sem a fundamentação aqui proposta. 


23. Referimo-nos entre tantos outros a Sérgio Buarque de Holanda, Fernando 
Novaes e José Miguel Wisnik. 


24. Há muito fomos despertados para este tipo de questão pela leitura do 
provocante Linguagem e Realidade do pensador tcheco Vilém Flusser, publicado 
em 1963, quando ele ainda lecionava no Brasil. Só algum tempo depois é que 
tivemos notícia da tese similar hoje largamente conhecida como hipótese Whorf- 
Sapir. 


25. O termo elite tem aqui um sentido bastante largo para ser aplicado o todos 


aqueles que exercem quaisquer posições de mando, não importa o nível da 
escala socio-econômica considerada. 


Luiz Sergio Coelho de Sampaio 
Rio de Janeiro, 1996/revisto 1997 
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